
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO - NG

RESOLUÇÃO Nº 50 / 2022 - PPGA (11.52.13) 

Nº do Protocolo: 23062.057577/2022-88
Belo Horizonte-MG, 10 de novembro de 2022.

Aprova Planos de Curso de novas disciplinas do Programa de
Pós-Graduação em Administração.

A PRESIDENTE DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS
GERAIS, no uso das atribuições legais e regimentais que lhe são conferidas e de acordo
com o que foi aprovado na 91ª Reunião do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em
Administração, de 09 de novembro de 2022,

RESOLVE:

Art. 1º ? Aprovar os Planos de Curso das novas disciplinas do Programa de Pós-Graduação
em Administração que se encontram em anexo:

I. Arranjos Organizacionais e Processos Decisórios;
II. Teoria da Decisão;
III. Gestão e Subjetividade.

Art. 2º ? Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Publique-se e cumpra-se.

(Assinado digitalmente em 10/11/2022 14:21 ) 
LILIAN BAMBIRRA DE ASSIS 

COORDENADOR - TITULAR 
PPGA (11.52.13) 

Matrícula: 1494784 

Visualize o documento original em https://sig.cefetmg.br/public/documentos/index.jsp informando seu número:
50, ano: 2022, tipo: RESOLUÇÃO, data de emissão: 10/11/2022 e o código de verificação: 61887e0dcb

https://sig.cefetmg.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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DISCIPLINA: Arranjos Organizacionais & Processos Decisórios CÓDIGO: 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Aplicado Linha 2 

Caráter Não obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 
Linha 2: Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos 
sujeitos, agentes, organizações e sociedade 

 
Ementa 

Diferenciação das organizações. A firma, as entidades públicas, as Parcerias Público-Privadas 
e as organizações não governamentais. Mercado, organizações híbridas e estruturas 
hierárquicas. Tipologias: subcontratação, terceirização, licenciamento, franquias, alianças 
estratégicas, distritos industriais e outras aglomerações produtivas locais, consórcios e outras 
redes de colaboração. Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação dos arranjos 
organizacionais: ecologia populacional, institucionalismo, teoria dos custos de transação, das 
redes, das competências essenciais e da dependência de recursos. Implicações sobre a 
governança dos diversos arranjos. Cooperação e competição. Aplicação em processos e 

sistemas decisórios. 

 
Objetivo 

Proporcionar meios para a contextualização organizacional dos processos e sistemas decisórios, 

através do entendimento das teorias aplicáveis à diferenciação das entidades. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

Não tem  

 
Requisitos especiais 

Não há. 
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Unidades de ensino Carga-
horária 

1 Introdução - Diferenciação das organizações 4 

2 Tipologia das organizações 4 
3 Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação das organizações 16 
4 Implicações sobre a governança de arranjos organizacionais 8 
5 Cooperação e competição 4 
6 Aplicações em processos e sistemas decisórios 7 

Total 45 
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DISCIPLINA: Gestão e Subjetividade  CÓDIGO:  

PROFESSOR: Ludmila de Vasconcelos Machado Guimarães 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Aplicado Linha 2 

Caráter Não obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 
Linha 2: Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos 
sujeitos, agentes, organizações e sociedade 

 
Ementa 

Mal-estar na gestão. Clínicas de Trabalho. Trabalho, prazer e sofrimento. Processos de decisão, 

educação e subjetividade. Construção psicossocial do sujeito. 

 
Objetivo 

Apresentar a trama dos conceitos psicanalíticos que permitem compreender a construção 

psicossocial da subjetividade. Perpassar, numa perspectiva histórica, as mudanças nos 

processos de gestão que, no chamado “novo espírito do capitalismo”, passa a incluir a 

subjetividade como elemento essencial da gestão. Apresentar as bases conceituais das 

chamadas “Clínicas do trabalho” e suas contribuições na lida com o mal-estar no trabalho 

contemporâneo. Refletir sobre os processos educacionais e decisórios à luz dos temas 

trabalhados.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-horária 
horas 

1 A construção da subjetividade sob a ótica da psicanálise 10 

2 O novo espírito do capitalismo e gestão contemporânea 10 

3 As contribuições das Clínicas do Trabalho 15 

4 Os processos decisórios, educação e subjetividade 10 

Total 45 
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DISCIPLINA: Teoria da Decisão CÓDIGO: 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Aplicado Linha 1 e Linha 2 

Caráter Obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 

Linha 1: Processos e sistemas decisórios em finanças, 
produção e operações/ Linha 2: Processos e sistemas 
decisórios nas dimensões dos sujeitos, agentes, organizações e 
sociedade 

 
Ementa 

Teoria normativa e teoria descritiva da decisão. Teoria normativa: matriz de risco; decisão em 
condição de ignorância; decisão em condição de risco; Teoria da Utilidade Esperada; 
paradoxos. Teoria descritiva: contribuições de Simon (racionalidade limitada, integração, 
solução de problemas), contribuições de Slovic (psicologia do risco); contribuições de 
Kahneman e Tversky (sistemas 1 e 2, heurísticas e vieses; Teoria do Prospecto, ruído); 
contribuições de Thaler (nudge, arquitetura de escolha, paternalismo libertário). Aplicações 

em processos e sistemas decisórios. 

 
Objetivo 

Suprir o aluno de fundamentação para o desenvolvimento de estudos em processos e 

sistemas decisórios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

ESTUDOS AVANÇADOS EM PROCESSOS DECISÓRIOS  

 
Requisitos especiais 

Não há. 
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Unidades de ensino Carga-
horária 

1 Introdução. Conceitos. Matriz de risco. Teoria normativa & descritiva 4 

2 Decisões em condição de ignorância 4 
3 Decisões em condição de risco. Teoria da Utilidade Esperada 4 
4 Contribuições de Simon 8 
5 Contribuições de Slovic, Kahneman e Tversky 8 
6 Contribuições de Thaler 8 
7 Aplicações em processos e sistemas decisórios 9 

Total 45 
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